
Aula 31 3 Diagnóstico de SAN em Nível Local
Imagine caminhar pelo centro da sua cidade. Você vê restaurantes, supermercados, feiras. A comida parece estar 
por toda parte. Agora, imagine que existe um mapa oculto sobreposto a essa paisagem, um mapa que não mostra 
ruas ou prédios, mas sim a fome silenciosa, a dificuldade de acesso a alimentos de qualidade, a preocupação que 
muitas famílias sentem ao pensar na próxima refeição. Este mapa invisível revela a verdadeira história da 
Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) no seu município, uma história que os dados nacionais, muitas vezes, não 
conseguem contar em detalhe.

A grande questão que nos move nesta aula é: como podemos tornar esse mapa visível? Como gestor, estudante ou 
cidadão engajado, como você pode ler a realidade alimentar do seu território para além das aparências? Fazer um 
diagnóstico local de SAN não é apenas um exercício acadêmico; é o primeiro e mais crucial passo para transformar 
políticas públicas de boas intenções em ações que efetivamente mudam a vida das pessoas. É a diferença entre 
atirar no escuro e acender a luz para ver exatamente onde o problema está.

Ao final desta aula, você não apenas entenderá os conceitos, mas será capaz de desenhar os primeiros traços 
desse mapa. Você aprenderá a combinar dados que já existem, como peças de um quebra-cabeça, e a buscar as 
peças que faltam diretamente na comunidade. Exploraremos as metodologias para mapear a insegurança 
alimentar, a arte de construir indicadores que "falam" e como transformar essa montanha de informações em um 
diagnóstico claro e poderoso, a base sólida para qualquer plano de ação eficaz. Este é o ponto de partida para 
construir sistemas alimentares mais justos e sustentáveis, começando pelo nosso próprio bairro.



O Que é um Diagnóstico de SAN? O Check-
up do Sistema Alimentar
Quando nos sentimos mal, procuramos um médico. Não esperamos um tratamento baseado em um palpite, mas 
sim em um diagnóstico completo, com exames que olham o corpo de forma integral. Um diagnóstico de Segurança 
Alimentar e Nutricional em nível local funciona exatamente da mesma maneira. Ele é um "check-up" completo do 
sistema alimentar de um município, um processo sistemático de investigação para entender a saúde nutricional da 
população e a robustez das suas fontes de alimento. Não se trata apenas de contar quantas pessoas passam fome.

O objetivo é ir muito além, compreendendo as causas, a complexidade e a distribuição da insegurança alimentar no 
território. Quem são as pessoas mais afetadas? Onde elas vivem? Quais barreiras enfrentam para conseguir uma 
alimentação adequada 3 é o preço, a distância, a falta de tempo, a qualidade dos alimentos disponíveis? Um bom 
diagnóstico não aponta apenas o "o quê", mas ilumina o "porquê" e o "onde", revelando as fraturas no sistema que 
precisam de conserto.

Pense no diagnóstico como o trabalho de um detetive. Ele não se contenta com a primeira pista. Ele 
coleta evidências de várias fontes, entrevista testemunhas, analisa o cenário e, só então, constrói um 
caso sólido que explica o que aconteceu. Em nosso caso, as "evidências" são os dados, as 
"testemunhas" são os membros da comunidade e o "cenário" é o próprio município. O resultado é um 
retrato fiel que permite planejar intervenções precisas, em vez de distribuir recursos de forma aleatória, 
esperando que algo funcione.



Por que o Olhar Local é a Lente que Revela a 
Verdade?
Você provavelmente já viu as notícias: o IBGE divulgou em 2023 que milhões de brasileiros vivem em algum grau 
de insegurança alimentar. Esse número é alarmante e fundamental, mas ele nos conta a história do país como um 
todo. É como olhar para o Brasil a partir de uma imagem de satélite. Vemos a floresta, mas não conseguimos 
distinguir as árvores, as clareiras ou os rios que a compõem. Para agir de forma eficaz, precisamos trocar essa 
lente panorâmica por uma lupa.

O nível local 3 o município, o bairro, a comunidade 3 é onde a vida acontece. É onde as políticas públicas federais e 
estaduais aterrissam e interagem com a realidade única de cada população. Um programa de alimentação escolar 
pode funcionar perfeitamente em uma capital, mas enfrentar desafios logísticos imensos em um município rural na 
Amazônia. A média nacional pode esconder uma desigualdade brutal: um bairro com abundância de alimentos 
frescos e orgânicos pode coexistir com um "deserto alimentar" a poucos quilômetros de distância, onde a única 
opção é um ultraprocessado caro e de baixo valor nutritivo.

É por isso que a própria estrutura do nosso Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), 
criado pela Lei nº 11.346/2006, é baseada na descentralização. Ele incentiva que estados e, principalmente, 
municípios assumam o protagonismo. Realizar um diagnóstico local não é apenas uma boa prática; é a 
materialização desse princípio. É o município assumindo a responsabilidade de entender seus próprios desafios 
para criar soluções sob medida, em vez de simplesmente aplicar uma fórmula pronta que pode não servir para sua 
gente. Sem esse olhar aproximado, corremos o risco de planejar para uma "média" que, na prática, não existe.



O Ponto de Partida 3 Montando o Quebra-
Cabeça com Dados Secundários
Imagine que você precisa montar um grande quebra-cabeça que retratará a situação alimentar do seu município. 
Felizmente, você não precisa criar todas as peças do zero. Muitas delas já existem, espalhadas em diferentes 
caixas, prontas para serem encontradas e encaixadas. Essas peças são os dados secundários: informações que já 
foram coletadas por outras instituições, como governos, universidades e institutos de pesquisa, para outros fins, 
mas que podem ser reutilizadas para o nosso diagnóstico.

Iniciar a investigação pelos dados secundários é o passo mais inteligente e eficiente. É o trabalho de "escritório" 
do nosso detetive de SAN. Antes de sair a campo, ele reúne todos os relatórios, mapas e estatísticas disponíveis. 
Isso economiza tempo, recursos e, o mais importante, fornece uma base sólida de conhecimento sobre a qual a 
investigação mais aprofundada será construída. Essas informações nos dão as bordas do nosso quebra-cabeça, a 
estrutura inicial que guiará a busca pelas peças do centro.

Fontes como o IBGE, o Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (com seu 
Cadastro Único), o Ministério da Saúde (com o SISVAN - Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional) e até 
mesmo as secretarias municipais de educação e agricultura são verdadeiros tesouros de dados. O desafio não é a 
falta de informação, mas saber onde procurar e como conectar os pontos. Começar por aqui nos permite formular 
as perguntas certas antes de irmos para a rua. Por exemplo, se os dados de saúde apontam um aumento da 
obesidade infantil em um bairro específico, nossa investigação de campo já tem um foco muito mais claro.



Desvendando as Pistas nos Grandes Bancos 
de Dados
Agora que sabemos que as peças do quebra-cabeça existem, vamos abrir algumas dessas caixas e ver o que 
encontramos. A mais famosa delas é, sem dúvida, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Pesquisas como a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) e a Pesquisa de 
Orçamentos Familiares (POF) são cruciais. A PNAD, por exemplo, nos fornece os dados mais recentes (2023) 
sobre a prevalência da insegurança alimentar, usando a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA). 
Embora os dados sejam geralmente apresentados em nível nacional ou regional, eles podem ser desagregados 
para fornecer pistas valiosas.

Outra fonte de dados essencial é o Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico). Pense nele como o maior 
mapa da vulnerabilidade social do Brasil. Ele contém informações detalhadas sobre as famílias de baixa renda do 
seu município: composição familiar, renda, condições de moradia, escolaridade. Ao analisar os dados do 
CadÚnico, podemos identificar geograficamente onde se concentram as famílias com maior vulnerabilidade à 
insegurança alimentar. É como usar um marcador fluorescente para destacar as áreas mais críticas do mapa da 
nossa cidade.

Além disso, não podemos nos esquecer dos dados gerados pelo próprio município. A Secretaria de Saúde, através 
do SISVAN, monitora o estado nutricional de grupos específicos (crianças, gestantes). A Secretaria de Educação 
possui dados sobre a adesão e a qualidade da alimentação escolar, ligada ao Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE). Cruzar essas informações é como sobrepor diferentes mapas temáticos: o mapa da renda, o mapa 
da saúde nutricional e o mapa do acesso a políticas públicas. Onde as áreas vulneráveis se sobrepõem, 
encontramos os pontos que exigem nossa atenção imediata.



O Limite da Visão Panorâmica 3 Quando os 
Dados não Contam Tudo
Utilizar os dados secundários é como ter uma foto aérea de alta resolução da nossa cidade. Podemos ver os 
quarteirões, as principais avenidas, as áreas verdes. Conseguimos identificar padrões importantes e delimitar as 
"zonas quentes" de vulnerabilidade. No nosso município fictício, "Alegre do Sul", descobrimos, através do 
CadÚnico e do IBGE, que o bairro "Vista Longínqua" concentra a maior parte dos domicílios em insegurança 
alimentar grave. Parece que já temos nosso alvo, certo?

Mas a história não termina aqui. A foto aérea não mostra o que acontece dentro das casas. Ela não revela se o 
problema no bairro Vista Longínqua é a falta de um supermercado com preços acessíveis, a ausência de uma linha 
de ônibus que leve até a feira central, ou talvez questões culturais sobre o preparo de alimentos. Os dados 
secundários são quantitativos, eles nos dizem "quantos" e "onde", mas raramente conseguem explicar o "porquê" 
e o "como". Eles nos dão uma visão panorâmica, mas carecem da profundidade da experiência humana.

Essa é a principal limitação dos dados prontos: eles podem levar a generalizações perigosas. Assumir 
que todos no bairro Vista Longínqua enfrentam o mesmo problema pode levar a uma solução ineficaz. 
Talvez as famílias mais jovens sofram com o preço dos alimentos, enquanto os idosos enfrentam 
dificuldades de mobilidade para comprá-los. Confiar apenas nos dados secundários é como um médico 
que tenta tratar uma doença complexa apenas com base em um único exame de sangue, ignorando o que 
o paciente está sentindo. Para um diagnóstico preciso, precisamos ouvir a história que os números não 
contam.



A Busca Pela Voz da Comunidade 3 Entram 
em Cena os Dados Primários
Se os dados secundários nos deram o esqueleto do nosso diagnóstico, os dados primários são a carne, o sangue 
e a alma que darão vida a ele. Dados primários são aquelas informações que nós mesmos coletamos, com um 
propósito específico para a nossa investigação, diretamente da fonte: a comunidade. É o momento em que o 
detetive deixa o escritório e vai a campo para conversar com as pessoas, observar o ambiente e coletar evidências 
em primeira mão.

Esta etapa é fundamental para preencher as lacunas deixadas pelos dados secundários e para entender as 
nuances da realidade local. A coleta de dados primários transforma o diagnóstico de um relatório técnico e frio em 
um documento vivo, que reflete as verdadeiras necessidades, percepções e aspirações da população. É a chance 
de confirmar ou refutar as hipóteses que levantamos na primeira fase. Lembra da nossa dúvida sobre o bairro Vista 
Longínqua? Só conversando com os moradores poderemos saber se o problema é preço, acesso físico ou outra 
coisa que nem imaginávamos.

Engajar-se na coleta de dados primários é também um ato de construção de confiança e participação social. Ao 
ouvir ativamente a comunidade, nós a tornamos protagonista do processo de diagnóstico, e não apenas um objeto 
de estudo. Isso é crucial para o sucesso das futuras ações, pois as soluções construídas com as pessoas têm uma 
chance muito maior de serem aceitas e sustentáveis. É como cozinhar uma refeição: os ingredientes (dados) 
podem ser os melhores, mas o prato só ficará realmente bom se ouvirmos o gosto de quem vai comer.



A Arte de Ouvir 3 Ferramentas Qualitativas 
de Coleta de Dados
Para entender o "porquê" por trás dos números, precisamos de ferramentas que capturem histórias, opiniões e 
sentimentos. Aqui entram as metodologias qualitativas, que são como uma conversa profunda, em oposição a um 
questionário de múltipla escolha. Elas não buscam respostas estatísticas, mas sim compreensão e profundidade. 
São essenciais para explorar a complexidade da insegurança alimentar.

Uma das ferramentas mais poderosas é o grupo focal. Imagine reunir um pequeno grupo de 6 a 8 mães de família 
do bairro Vista Longínqua para uma conversa guiada sobre as dificuldades de alimentar seus filhos. Em um 
ambiente seguro e acolhedor, elas compartilham experiências, trocam ideias e revelam percepções que jamais 
apareceriam em uma pesquisa formal. Uma mãe pode comentar sobre a má qualidade das verduras no único 
mercado próximo, e outra pode complementar falando da dificuldade de cozinhar com um botijão de gás tão caro. 
Essas interações criam uma riqueza de informações que dados brutos não podem oferecer.

Outra técnica fundamental são as entrevistas semiestruturadas com atores-chave. Pense em conversar com a 
diretora da escola local, o gerente do posto de saúde, o líder da associação de moradores ou o dono do pequeno 
comércio. Cada um deles possui uma peça única do quebra-cabeça. O profissional de saúde pode falar sobre o 
aumento de casos de anemia, enquanto o comerciante pode revelar quais alimentos "encalham" na prateleira por 
causa do preço. Essa abordagem, que combina um roteiro de perguntas com a flexibilidade para explorar novos 
tópicos, nos ajuda a construir uma visão multifacetada e aprofundada do sistema alimentar local.



Medindo o Invisível 3 Ferramentas 
Quantitativas de Coleta de Dados
Enquanto as conversas nos dão profundidade, às vezes precisamos de números para entender a dimensão e a 
escala de um problema. As ferramentas quantitativas de coleta de dados primários servem para isso: medir, 
comparar e generalizar (com cautela) os achados para uma população maior. Se a abordagem qualitativa é uma 
biografia, a quantitativa é um censo. Ambas são essenciais para um retrato completo.

A principal ferramenta quantitativa para nosso diagnóstico é a aplicação de questionários (surveys) em uma 
amostra de domicílios. E a estrela desses questionários é, sem dúvida, a Escala Brasileira de Insegurança 
Alimentar (EBIA). A EBIA é uma metodologia validada e genial em sua simplicidade. Ela consiste em uma série de 
perguntas diretas sobre a experiência de insegurança alimentar nos últimos três meses, como "Teve a 
preocupação de que os alimentos acabassem antes de poder comprar mais?". Com base nas respostas "sim" ou 
"não", os domicílios são classificados em níveis de segurança, insegurança leve, moderada ou grave.

Aplicar a EBIA em nosso bairro fictício, Vista Longínqua, nos permitiria ir além da estimativa dos dados 
secundários. Poderíamos afirmar, por exemplo, que "35% dos domicílios no bairro Vista Longínqua estão em 
insegurança alimentar moderada ou grave", um dado primário, específico e poderoso. Além da EBIA, os 
questionários podem investigar outras questões quantificáveis: qual a porcentagem de famílias que gasta mais de 
30% da renda com comida? Quantos quarteirões, em média, um morador precisa andar para encontrar frutas 
frescas? Esses números transformam a percepção em evidência concreta, fortalecendo a argumentação em favor 
de políticas públicas.



Telescópio ou Microscópio? Comparando as 
Fontes de Dados
Até agora, falamos de dois grandes grupos de ferramentas para o nosso diagnóstico: os dados secundários e os 
primários. É tentador perguntar qual deles é "melhor", mas essa é a pergunta errada. A verdadeira questão é como 
eles trabalham juntos. Pense nos dados secundários como um telescópio. Ele nos permite ver o universo mais 
amplo, identificar galáxias distantes (os municípios mais vulneráveis do estado) e sistemas estelares (os bairros 
com maiores concentrações de pobreza). Ele nos dá a escala e o contexto geral.

Os dados primários, por outro lado, são como um microscópio. Uma vez que o telescópio identificou um planeta 
de interesse (nosso bairro Vista Longínqua), usamos o microscópio para analisar uma amostra do seu solo. Ele nos 
revela os microrganismos, a composição química, a vida que pulsa sob a superfície e que era invisível à distância. 
Ele nos dá o detalhe, a textura, a causa profunda dos fenômenos que o telescópio apenas apontou.

Nenhum astrônomo sério usaria apenas uma dessas ferramentas. A combinação do macro e do micro é o que gera 
o conhecimento verdadeiro. O dado secundário aponta o problema, o dado primário o explica. O dado secundário 
mapeia a febre, o dado primário descobre a infecção. Um bom diagnóstico de SAN é aquele que transita com 
fluidez entre essas duas lentes, usando a visão ampla para guiar a investigação profunda e a investigação 
profunda para dar sentido à visão ampla.

Característica Dados Secundários (Telescópio) Dados Primários (Microscópio)

Origem Coletados por terceiros (IBGE, 
Ministérios)

Coletados pelo próprio 
pesquisador/gestor

Âmbito Geral, amplo (nacional, estadual, 
municipal)

Específico, focado (bairro, 
comunidade, grupo)

Vantagem Baixo custo, rapidez, visão macro Profundidade, especificidade, 
responde ao "porquê"

Desvantagem Podem ser genéricos ou 
desatualizados

Alto custo, demorados, exigem 
mais trabalho

Exemplo Usar dados do CadÚnico para 
mapear a pobreza.

Aplicar a EBIA em um bairro 
específico.



Construindo o Mosaico 3 O que são 
Indicadores de SAN?
Coletamos uma montanha de dados secundários e primários. Temos planilhas, transcrições de entrevistas, mapas. 
E agora? Deixar esses dados brutos em um relatório seria como entregar a um cliente uma caixa cheia de peças de 
motor e esperar que ele entenda como o carro funciona. Precisamos de uma forma de sintetizar, organizar e 
traduzir essa complexidade em informação clara e acionável. É aqui que entram os indicadores.

Um indicador de Segurança Alimentar e Nutricional é uma ferramenta de medição, uma síntese de um ou mais 
dados que nos ajuda a entender um aspecto específico da realidade. Pense nele como o painel de um carro. Você 
não vê cada engrenagem girando, mas o velocímetro (indicador de velocidade), o medidor de combustível 
(indicador de autonomia) e a luz de temperatura (indicador de saúde do motor) te dão as informações essenciais 
para tomar decisões seguras.

Por exemplo, a porcentagem de domicílios em insegurança alimentar grave, que calculamos com a EBIA, é um 
indicador poderoso. Ele resume uma realidade complexa em um número único e comparável. Outro exemplo: a 
"distância média até a fonte de alimentos frescos mais próxima" pode ser um indicador do acesso físico. A 
construção de um bom conjunto de indicadores é a etapa que transforma dados dispersos em um diagnóstico 
coerente, um mosaico onde cada pequena peça (o dado) contribui para formar uma imagem clara e compreensível 
do todo.



A Caixa de Ferramentas do Analista 3 Os 
Pilares dos Indicadores de SAN
Para organizar nosso painel de controle, não podemos escolher indicadores ao acaso. A Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) nos oferece uma estrutura fantástica, baseada em quatro pilares 
ou dimensões da Segurança Alimentar e Nutricional. Construir indicadores para cada um desses pilares garante 
que nosso diagnóstico seja completo e não deixe nenhum aspecto importante de fora.

O primeiro pilar é a Disponibilidade. Refere-se à existência física de alimentos em quantidade e qualidade 
suficientes, seja pela produção local, importação ou doações. Um indicador para essa dimensão poderia ser a 
"produção agrícola per capita do município" ou o "número de estabelecimentos que comercializam alimentos por 
habitante". Ele responde à pergunta: "A comida existe na região?".

O segundo pilar, e talvez o mais crítico no Brasil, é o Acesso. Não basta a comida existir; as pessoas precisam ter 
condições (físicas e econômicas) de obtê-la. Aqui, os indicadores são cruciais. Podemos usar a "porcentagem da 
renda familiar gasta com a cesta básica" ou o "tempo médio de deslocamento até um mercado". Este pilar nos 
ajuda a entender por que, mesmo em uma cidade que produz muitos alimentos, pode haver fome.

Os outros dois pilares são a Utilização e a Estabilidade. A utilização se refere ao bom aproveitamento biológico 
dos alimentos, o que envolve saneamento básico, acesso à água potável e conhecimentos sobre nutrição. 
Indicadores poderiam ser as "taxas de doenças diarreicas em crianças" ou a "porcentagem de domicílios com 
acesso à rede de esgoto". Finalmente, a estabilidade garante o acesso aos alimentos de forma permanente, sem 
interrupções por crises climáticas ou econômicas. Um indicador aqui poderia ser a "variação sazonal dos preços 
dos alimentos". Usar essa estrutura de quatro pilares organiza nosso diagnóstico e garante uma análise 360 graus.



Mão na Massa 3 Construindo um Indicador 
de Acesso em "Alegre do Sul"
A teoria é importante, mas a prática consolida o aprendizado. Vamos construir juntos um indicador simples, porém 
poderoso, para o nosso município fictício, "Alegre do Sul". Com base nos dados secundários, nossa hipótese é que 
alguns bairros podem ser desertos alimentares, ou seja, áreas com baixa densidade de estabelecimentos que 
vendem alimentos frescos e saudáveis, combinada com uma população de baixa renda e com dificuldades de 
mobilidade.

Nosso objetivo é criar um "Índice de Vulnerabilidade ao Deserto Alimentar". Para isso, precisaremos de três 
camadas de informação (três tipos de dados secundários): 1) um mapa com a localização de todos os 
supermercados, sacolões e feiras livres da cidade; 2) um mapa de densidade populacional por setor censitário (do 
IBGE), com destaque para as áreas de baixa renda (usando dados do CadÚnico); 3) um mapa das linhas de 
transporte público. O trabalho do analista é sobrepor esses três mapas.

Usando um software de georreferenciamento (algo cada vez mais acessível), identificamos as áreas que são, ao 
mesmo tempo, de baixa renda, alta densidade populacional e estão a mais de 1 km de uma fonte de alimentos 
frescos, sem uma linha de ônibus direta que facilite o acesso. A essas áreas, atribuímos uma pontuação alta no 
nosso índice. O resultado final não é apenas um número, mas um mapa visualmente impactante que mostra 
exatamente onde a prefeitura precisa agir: talvez incentivando a abertura de um sacolão, criando uma feira móvel 
ou uma nova linha de ônibus. Transformamos dados abstratos em uma ferramenta de planejamento urbano e 
social.



Integrando Desafios Atuais 3 O Impacto das 
Mudanças Climáticas no Prato
Um diagnóstico de SAN em 2025 não pode ignorar uma das maiores ameaças ao nosso sistema alimentar: as 
mudanças climáticas. Eventos extremos como secas prolongadas, enchentes devastadoras ou ondas de calor não 
são mais previsões distantes; são realidades que afetam diretamente a produção de alimentos e, 
consequentemente, a estabilidade dos preços e o acesso. Incluir essa dimensão em nossa análise local torna o 
diagnóstico mais robusto e preparado para o futuro.

Como medir isso em nível municipal? Podemos começar mapeando as áreas de produção agrícola de "Alegre do 
Sul", especialmente da agricultura familiar que abastece a cidade. Usando dados secundários (mapas de risco 
climático, dados históricos de chuva), podemos criar um indicador de "vulnerabilidade da produção local a eventos 
extremos". Por exemplo, qual a porcentagem de pequenas propriedades rurais localizadas em áreas com alto risco 
de inundação ou deslizamento?

Isso nos leva a pensar em soluções preventivas. Se o diagnóstico aponta uma alta vulnerabilidade, o plano 
municipal de SAN pode incluir ações de apoio à transição para práticas agrícolas mais resilientes, como a 
agroecologia, que fortalece o solo e a biodiversidade. A ideia é usar o diagnóstico não apenas para fotografar o 
presente, mas para simular o futuro e construir resiliência, garantindo que o pilar da Estabilidade do acesso aos 
alimentos não seja derrubado pela próxima grande tempestade.



O Outro Lado da Moeda 3 Mapeando o 
Ambiente Alimentar "Obesogênico"
A insegurança alimentar não se manifesta apenas como falta de calorias, mas também como excesso de alimentos 
de baixa qualidade. O avanço dos alimentos ultraprocessados, ricos em gorduras, açúcares e sódio, é um desafio 
de saúde pública diretamente ligado à SAN. O "Guia Alimentar para a População Brasileira" é claro em sua 
recomendação: evitar esses produtos. Portanto, nosso diagnóstico local precisa mapear não apenas a falta de 
alimentos bons, mas a abundância de alimentos ruins.

Podemos criar indicadores para o que se chama de "ambiente alimentar obesogênico". Assim como mapeamos os 
desertos alimentares, podemos mapear os pântanos alimentares: áreas com alta concentração de redes de fast-
food e lojas de conveniência, e baixa presença de opções saudáveis. Usando dados comerciais e de 
geolocalização, podemos calcular um indicador como a "razão entre pontos de venda de ultraprocessados e 
pontos de venda de alimentos frescos" por bairro.

Em "Alegre do Sul", poderíamos descobrir que justamente no bairro Vista Longínqua, onde o acesso a feiras é 
difícil, há uma proliferação de pequenas lojas vendendo salgadinhos, refrigerantes e macarrão instantâneo. Este 
achado, combinado com os novos padrões de rotulagem nutricional frontal da ANVISA (aquela lupa na frente das 
embalagens), pode embasar campanhas de educação alimentar e nutricional focadas especificamente nos riscos 
do consumo desses produtos, além de políticas que incentivem o comércio de alimentos de verdade na região.



O Chão Legal 3 Como a Legislação Orienta o 
Diagnóstico
Realizar um diagnóstico de SAN não é uma ação isolada ou baseada no voluntarismo de um gestor bem-
intencionado. É um processo ancorado em um robusto arcabouço legal e de políticas públicas que dá direção, 
legitimidade e, em muitos casos, a obrigatoriedade desse trabalho. Conhecer as principais leis e decretos é como 
ter a planta baixa do edifício que estamos tentando construir; ela nos mostra onde estão as vigas de sustentação.

A grande referência é a Lei nº 11.346, de 2006, que cria o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
(SISAN). Ela estabelece os princípios e diretrizes da política de SAN no Brasil, incluindo a participação social e a 
gestão intersetorial. É essa lei que nos diz que municípios, estados e a União devem trabalhar juntos. O diagnóstico 
local é o primeiro passo para que um município possa, de fato, aderir ao SISAN e ter acesso a recursos e 
programas.

Para dar mais detalhes a essa estrutura, o Decreto nº 7.272, de 2010, regulamenta a Política Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional (PNSAN). Ele detalha as diretrizes e os objetivos da política, e um deles é "a 
produção de conhecimento e o acesso à informação". Ou seja, a própria política nacional exige a geração de 
diagnósticos para orientar a ação. Conhecer essa base legal fortalece o trabalho do analista, que pode argumentar 
que o diagnóstico não é um "gasto", mas sim o cumprimento de uma diretriz nacional fundamental para a garantia 
do Direito Humano à Alimentação Adequada.



Novas Fronteiras 3 Agricultura Urbana e 
Soberania Alimentar
O cenário da alimentação nas cidades está mudando, e nosso diagnóstico precisa acompanhar essa evolução. 
Uma das tendências mais promissoras é a agricultura urbana, que ganhou um impulso significativo com a nova Lei 
nº 14.935, de 2024, que institui a Política Nacional de Agricultura Urbana e Periurbana. Isso significa que hortas 
comunitárias, jardins em telhados e produção de alimentos em pequenos espaços urbanos deixam de ser apenas 
iniciativas isoladas e passam a ser parte da política pública.

Como isso impacta nosso diagnóstico? Agora, precisamos criar indicadores que capturem essa nova realidade. 
Não podemos mais olhar apenas para a produção rural. Precisamos mapear as hortas urbanas existentes em 
"Alegre do Sul". Quantas são? Onde estão? Quantas famílias beneficiam? Um indicador poderia ser a "área de 
produção agrícola por habitante na zona urbana". Essa nova lei nos convida a ver os espaços vazios da cidade não 
como problemas, mas como potenciais fontes de alimentos frescos e saudáveis.

Essa discussão nos leva a um conceito ainda mais profundo: a soberania alimentar. Enquanto a segurança 
alimentar foca no acesso ao alimento, a soberania alimentar questiona de onde vem esse alimento, quem o produz 
e como ele é produzido. Ela defende o direito dos povos de definirem seus próprios sistemas alimentares. Ao 
incluir a agricultura urbana e a produção agroecológica no diagnóstico, estamos dando um passo em direção a 
esse conceito, valorizando a produção local, sustentável e o fortalecimento da comunidade.



Da Análise à Ação 3 Comunicando o 
Diagnóstico para Mudar a Realidade
Um diagnóstico brilhante, tecnicamente perfeito, mas que fica guardado em uma gaveta ou em um arquivo de 
computador, tem o mesmo valor de um que nunca foi feito. A etapa final e talvez a mais crítica de todo o processo 
é a comunicação dos resultados. O objetivo não é apenas informar, mas mobilizar. É transformar dados e análises 
em uma narrativa convincente que inspire gestores a agir, vereadores a legislar e a sociedade a se engajar.

Para isso, esqueça os relatórios de 200 páginas cheios de jargão técnico. A comunicação precisa ser estratégica e 
adaptada a cada público. Para o prefeito e secretários, um sumário executivo de duas páginas, com gráficos 
claros e recomendações diretas, pode ser o ideal. Para a comunidade, uma apresentação em uma audiência 
pública, usando mapas, fotos e, principalmente, as histórias coletadas nos grupos focais, terá um impacto muito 
maior.

A utilização de mapas georreferenciados é uma das formas mais poderosas de comunicação. Mostrar um mapa 
de "Alegre do Sul" com as áreas de vulnerabilidade pintadas de vermelho é instantaneamente compreensível e 
alarmante. Isso gera um senso de urgência que nenhuma tabela de dados consegue provocar. Lembre-se da nossa 
analogia inicial: o objetivo do diagnóstico é tornar o mapa da fome visível. A comunicação é o ato de projetar esse 
mapa em praça pública, para que ninguém possa mais ignorá-lo.



A Jornada do Diagnóstico 3 Do Dado Bruto 
ao Mapa da Transformação
Chegamos ao final da nossa exploração sobre como diagnosticar a Segurança Alimentar e Nutricional em nível 
local. Vamos recapitular a jornada que fizemos juntos. Partimos de um sentimento de inquietação, a percepção de 
que os grandes números nacionais não contavam a história completa da nossa cidade. Vimos a necessidade de 
calçar os sapatos de um detetive para investigar a realidade alimentar do nosso território.

Primeiro, agimos como analistas de inteligência, reunindo e conectando as pistas disponíveis nos dados 
secundários (IBGE, CadÚnico), montando o esqueleto do nosso quebra-cabeça. Depois, percebendo as lacunas 
nesse retrato inicial, fomos a campo como repórteres investigativos, usando dados primários 3 a escuta sensível 
dos grupos focais e a precisão dos questionários com a EBIA 3 para dar voz e profundidade aos números.

Aprendemos a não nos afogarmos em dados, mas a construir indicadores significativos, como um artesão que 
transforma argila bruta em uma peça útil e bela. Organizamos esses indicadores usando a estrutura sólida dos 
quatro pilares da SAN (disponibilidade, acesso, utilização e estabilidade), garantindo uma visão completa. Por fim, 
vimos como comunicar nossos achados de forma impactante, transformando o diagnóstico em uma ferramenta de 
advocacy e mudança. Agora você entende que um diagnóstico não é o fim da linha, mas sim a fundação 
indispensável sobre a qual se constrói a próxima etapa: um plano de ação eficaz.



Consolidação e Próximos Passos
Síntese da Aula
Nesta aula, desvendamos o processo de criação de um diagnóstico de SAN em nível local, entendendo-o como um 
"check-up" do sistema alimentar municipal. Vimos a importância de combinar a visão panorâmica dos dados 
secundários com a profundidade dos dados primários, usando ferramentas que vão desde a análise de grandes 
bases de dados até a escuta atenta da comunidade. Aprendemos a construir indicadores baseados nos quatro 
pilares da SAN e a integrar desafios contemporâneos, como mudanças climáticas e o consumo de 
ultraprocessados. O objetivo final é transformar essa análise em uma comunicação poderosa que sirva de base 
para a ação.

Em Prática
Comece explorando os dados do seu próprio município no site do IBGE Cidades e no Censo 2022.1.

Procure pelo Plano Municipal de SAN da sua cidade; caso exista, ele certamente contém um diagnóstico.2.

Identifique em seu bairro um "deserto" ou "pântano" alimentar e reflita sobre as causas.3.

Converse com pessoas da sua comunidade sobre as dificuldades que enfrentam para se alimentar bem.4.

Observe a nova rotulagem nutricional frontal nos supermercados e como ela pode influenciar escolhas.5.

Autoavaliação
(Nível Fácil - Banca FCC) Um gestor municipal deseja iniciar um diagnóstico de SAN e possui recursos 
limitados. Qual deveria ser o primeiro passo mais lógico e eficiente? (A) Realizar imediatamente uma grande 
pesquisa de campo com aplicação de questionários em toda a cidade. (B) Contratar uma consultoria externa 
para criar um plano de ação do zero. (C) Levantar e analisar os dados secundários disponíveis em fontes como 
IBGE, CadÚnico e secretarias municipais. (D) Organizar grupos focais em todos os bairros simultaneamente.

1.

(Nível Médio - Banca FGV) Ao analisar a situação alimentar de um bairro, um analista descobre, através de 
dados secundários, que a renda média é baixa. Ao realizar grupos focais (dados primários), ele ouve 
repetidamente que o maior problema é a falta de uma linha de ônibus para a feira central, pois o único mercado 
próximo tem preços muito altos. Este cenário ilustra principalmente a importância de se investigar o pilar da 
SAN conhecido como: (A) Disponibilidade (B) Estabilidade (C) Utilização (D) Acesso

2.

(Nível Difícil - Banca Cespe/Cebraspe) Considerando o arcabouço legal e as metodologias de diagnóstico de 
SAN, julgue a afirmativa: "A Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA) é uma ferramenta qualitativa, 
aplicada principalmente para entender as causas profundas da má nutrição, sendo mais eficaz em entrevistas 
com informantes-chave do que em surveys domiciliares." (A) Certo (B) Errado

3.

(Nível Especialista - Misto) Um diagnóstico de SAN em 2025, para ser considerado completo e atualizado, 
deve incorporar a análise de novos desafios e legislações. Qual das seguintes opções melhor representa essa 
abordagem integrada? (A) Focar exclusivamente nos dados de produção agrícola e na prevalência de 
desnutrição infantil. (B) Analisar o impacto de eventos climáticos na produção local, mapear a densidade de 
pontos de venda de ultraprocessados e considerar o potencial da agricultura urbana conforme a Lei nº 
14.935/2024. (C) Priorizar a análise de dados históricos de consumo alimentar da década de 1990 para 
entender a transição nutricional. (D) Limitar o diagnóstico aos dados fornecidos pelo Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE).

4.

(Questão Discursiva) Explique em até 5 linhas a analogia do "telescópio" e do "microscópio" para diferenciar 
dados secundários e primários em um diagnóstico de SAN, e por que ambos são necessários.

5.



Gabarito e Respostas

Questão 1
Resposta: C

Levantar e analisar os dados secundários 
disponíveis é o primeiro passo mais lógico e 
eficiente.

Questão 2
Resposta: D

O cenário ilustra principalmente a importância de 
investigar o pilar do Acesso.

Questão 3
Resposta: B (Errado)

A EBIA é uma ferramenta quantitativa, não 
qualitativa.

Questão 4
Resposta: B

A abordagem integrada deve incluir mudanças 
climáticas, ultraprocessados e agricultura urbana.

Resposta Discursiva (Exemplo)

A analogia ilustra que dados secundários (telescópio) oferecem uma visão ampla e contextual, 
identificando áreas problemáticas em larga escala. Já os dados primários (microscópio) fornecem uma 
análise profunda e detalhada dessas áreas, revelando as causas e nuances. Ambos são essenciais porque 
a visão macro guia a investigação micro, e a visão micro explica os fenômenos observados à distância.



Para Onde Vamos Agora?
O diagnóstico é o alicerce. Com este mapa detalhado da realidade em mãos, estamos prontos para o próximo 
passo: projetar o edifício. Na Aula 32 3 Elaboração de Planos Municipais de SAN, vamos aprender a usar as 
informações e evidências que coletamos para construir, de forma participativa, um plano de ação estratégico, com 
metas, objetivos e programas que irão, de fato, transformar a realidade alimentar e nutricional do município.

Recursos Adicionais
"O Estado da Segurança Alimentar e Nutrição no Mundo (SOFI)" (FAO): Para entender o panorama global e as 
grandes tendências que impactam o local.

Guia Alimentar para a População Brasileira (Ministério da Saúde): Essencial para compreender a dimensão da 
qualidade da alimentação e o combate aos ultraprocessados.

Site do IBGE e Painel do CadÚnico: Para explorar dados secundários e começar a treinar seu olhar de analista.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


